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1. Sobre a SORS - Assessoria Empresarial 
 
A SORS foi contratada pelo grupo Organizações Melo, para elaborar o presente laudo 
econômico e financeiro sobre a viabilidade da empresa, como anexo ao aditivo ao PRJ – 
Plano de Recuperação Judicial a ser encaminhado ao Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito. 

A Sors Consultoria é uma empresa especializada em diagnóstico, reestruturação e 
desenvolvimento empresarial, atuando de forma integrada nas áreas financeira, 
operacional, contábil e comercial. 

Fundamentada na premissa de que decisões estratégicas devem ser orientadas por 
dados, indicadores e análises técnicas consistentes, a Sors desenvolve soluções voltadas 
à recuperação da capacidade operacional, ao fortalecimento da gestão e à 
sustentabilidade econômica das organizações. 

Sua atuação contempla a elaboração de diagnósticos empresariais, análises de 
viabilidade econômica, auditorias financeiras e contábeis, implantação de indicadores 
de desempenho, reestruturação departamental, planejamento estratégico, treinamento 
de equipes e desenvolvimento de planos de recuperação e crescimento. 

Em processos de reestruturação empresarial e recuperação judicial, a Sors contribui 
com a produção de informações técnicas e gerenciais que permitem identificar 
fragilidades operacionais, mapear riscos, otimizar recursos e estabelecer diretrizes para 
a retomada da estabilidade financeira e da capacidade competitiva da empresa. 

Com abordagem multidisciplinar e foco em resultados sustentáveis, a Sors atua como 
parceira estratégica na construção de soluções que promovam segurança, 
previsibilidade e continuidade empresarial, sempre pautada pela transparência, 
responsabilidade técnica e compromisso com a preservação da atividade econômica. 

2. Sobre a Empresa Organizações Melo. 

O Grupo Melo atua há aproximadamente 26 anos no segmento de comercialização de 
materiais para construção civil no Oeste do Estado da Bahia, desenvolvendo suas 
atividades principalmente nos municípios de Santa Rita de Cássia e Formosa do Rio Preto. 

A origem do grupo remonta a 1999, com a constituição da D.M.L. Distribuição de 
Materiais de Construção Ltda., estabelecida em Santa Rita de Cássia/BA. A empresa 
iniciou suas operações voltadas ao comércio varejista de materiais de construção, 
consolidando gradativamente sua presença no mercado regional por meio do 
atendimento ao público local, a produtores rurais, construtores e demais agentes da 
cadeia da construção civil.  

Com a expansão das atividades e a busca por novos mercados consumidores, o grupo 
passou a atuar também no município de Formosa do Rio Preto/BA, importante polo 
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econômico do Oeste baiano impulsionado pelo agronegócio. Embora a primeira 
experiência societária na localidade tenha sido posteriormente encerrada, o grupo 
manteve sua estratégia de expansão regional por meio da constituição da YBA Materiais 
para Construção Ltda., empresa que passou a figurar entre as principais operações do 
conglomerado empresarial.  

Em 2018, buscando maior eficiência operacional, adequação tributária e diversificação 
das atividades empresariais, foi promovida uma reorganização societária que resultou na 
constituição de novas empresas integrantes do grupo econômico, notadamente a 
Constructo Melo Ltda. e a Fabrizio Fabricação de Artefatos de Cimento Ltda. A partir dessa 
reestruturação, o Grupo Melo passou a atuar em diferentes etapas da cadeia produtiva 
da construção civil, combinando atividades de comércio varejista, distribuição de 
materiais e fabricação de artefatos de cimento.  

Ao longo de sua trajetória, o grupo consolidou posição relevante no mercado regional, 
beneficiando-se do crescimento econômico observado no Oeste da Bahia, especialmente 
em razão da expansão do agronegócio, da urbanização dos municípios e da demanda por 
obras residenciais, comerciais e rurais. 

Contudo, a evolução operacional das unidades não foi uniforme. Enquanto as operações 
originalmente sediadas em Santa Rita de Cássia possuíam maior representatividade 
econômica nos primeiros anos de atuação, observou-se, ao longo do tempo, uma 
significativa alteração desse cenário, com o fortalecimento das operações localizadas em 
Formosa do Rio Preto. Segundo informações apresentadas pelas Recuperandas, a 
unidade de Formosa do Rio Preto passou a apresentar faturamento substancialmente 
superior ao das operações de Santa Rita de Cássia, o que reflete diferenças de 
desempenho gerencial, de competitividade e de adaptação às condições de mercado.  

Atualmente, o Grupo Melo é composto pelas sociedades D.M.L. Distribuição de Materiais 
de Construção Ltda., Construct Melo Ltda., YBA Materiais para Construção Ltda. E Fabririo 
Fabricação de Artefatos de Cimento Ltda., que atuam de forma integrada no mercado 
regional de materiais para construção, formando um grupo econômico voltado ao 
atendimento das demandas da construção civil e do agronegócio do Oeste baiano. 

 
2.1. Breve relato sobre a crise 

A análise das informações disponibilizadas pelas Recuperandas permite concluir que a 
crise econômico-financeira enfrentada pelo Grupo Melo decorre da conjugação de 
fatores internos e externos que, ao longo dos últimos anos, comprometeram a geração 
de caixa, a rentabilidade operacional e a capacidade de cumprir regularmente suas 
obrigações financeiras. 

Sob a perspectiva interna, observa-se, inicialmente, a existência de fragilidades na 
governança corporativa e no planejamento estratégico. Conforme relatado pelas próprias 
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empresas, parte dos investimentos realizados durante períodos de maior expansão 
econômica ocorreu sem a adequada avaliação do retorno financeiro e sem a 
implementação de mecanismos formais de controle gerencial, circunstância que 
contribuiu para o aumento do endividamento e para a deterioração do fluxo de caixa 
operacional.  

Destaca-se ainda a realização de investimentos em caminhões, equipamentos e 
maquinários em momentos de maior prosperidade econômica, porém sem critérios 
financeiros suficientemente estruturados para mensuração dos riscos envolvidos. Tais 
investimentos elevaram significativamente as necessidades de capital e contribuíram 
para a formação de passivos financeiros incompatíveis com a capacidade futura de 
geração de caixa de determinadas operações do grupo.  

Outro fator relevante foi o desequilíbrio operacional observado entre as unidades 
empresariais. Enquanto as operações de Formosa do Rio Preto apresentaram maior 
capacidade de adaptação às condições de mercado e de manutenção do crescimento, as 
empresas sediadas em Santa Rita de Cássia sofreram perda gradual de competitividade 
em razão do aumento da concorrência local, de alterações na gestão e da ausência de 
planejamento estratégico consistente. Esse cenário resultou na redução do volume de 
negócios e na necessidade de uma diminuição expressiva do quadro de colaboradores, 
comprometendo a capacidade operacional das empresas da localidade.  

Do ponto de vista financeiro, o próprio Plano de Recuperação Judicial identifica como 
causas centrais da crise o elevado nível de endividamento, a incidência de custos 
financeiros expressivos, a sazonalidade das operações e o desequilíbrio entre receitas e 
despesas operacionais. O grupo informa possuir endividamento consolidado superior a 
R$ 15 milhões, distribuído entre instituições financeiras, fornecedores e demais credores, 
o que passou a consumir uma parcela significativa da geração de caixa das empresas.  

No ambiente externo, as empresas também foram impactadas pelas condições 
macroeconômicas observadas nos últimos anos. A manutenção de taxas de juros 
elevadas, a restrição do crédito, o aumento dos custos financeiros e as oscilações do setor 
da construção civil contribuíram para reduzir a capacidade de investimento dos 
consumidores e dificultaram o acesso das empresas a novas fontes de financiamento. O 
próprio setor de materiais de construção apresentou desaceleração em determinados 
períodos recentes, especialmente no Estado da Bahia, onde foram observadas retrações 
nas vendas do segmento em parte de 2025.  

Além disso, o aumento da concorrência regional, a crescente digitalização do varejo e a 
atuação de grandes redes e marketplaces nacionais ampliaram a pressão competitiva 
sobre empresas de atuação regional, exigindo investimentos constantes em tecnologia, 
logística e diferenciação comercial, fatores que também contribuíram para o 
agravamento das dificuldades enfrentadas pelas Recuperandas.  
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Diante desse conjunto de fatores, a crise observada não decorre de um evento isolado, 
mas do acúmulo de decisões de investimento inadequadamente planejadas, de 
fragilidades na gestão, do aumento do endividamento financeiro e da deterioração das 
condições competitivas do mercado. Tais circunstâncias culminaram na perda de liquidez 
e na incapacidade de honrar regularmente as obrigações assumidas, tornando necessária 
a utilização do instituto da Recuperação Judicial como mecanismo de reorganização 
financeira e preservação da atividade empresarial. 

3. Ações para Reestruturação 
 

Como parte da reestruturação operacional do Grupo, foi decidido encerrar as atividades 
das filiais vinculadas à CONSTRUCT MELO LTDA e à D.M.L. DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO LTDA. 

A medida foi baseada em análises gerenciais e econômico-financeiras que apontaram 
desempenho insatisfatório dessas unidades, marcado pela queda do faturamento, baixa 
geração de resultados e pequena contribuição para o desempenho consolidado do Grupo. 
Esse cenário passou a reduzir a rentabilidade das operações e a pressionar o fluxo de caixa 
das sociedades. 

Diante desse quadro, optou-se pela descontinuidade das atividades deficitárias, o que 
permitiu reduzir custos fixos e despesas administrativas e concentrar os esforços 
comerciais, operacionais e financeiros nas unidades com maior potencial de geração de 
caixa e rentabilidade. 

Os resultados após a implementação da medida confirmam a eficácia da estratégia. Em 
conjunto com outras ações de reestruturação em andamento, o Grupo passou a 
apresentar melhora relevante em seus indicadores operacionais e financeiros. O 
faturamento cresceu cerca de 26%, enquanto a margem de contribuição subiu de 20% 
para 32%, refletindo ganhos de eficiência, melhor aproveitamento da estrutura 
remanescente e maior capacidade de absorver custos fixos. 

As projeções da administração indicam a continuidade dessa recuperação, com 
expectativa de elevação da margem de contribuição para níveis próximos de 40% ainda 
neste exercício, fortalecendo a geração operacional de caixa e ampliando a capacidade 
de cumprir as obrigações previstas no Plano de Recuperação Judicial. 

Assim, o encerramento das filiais não deve ser visto como mera redução das operações, 
mas como uma medida estratégica de readequação da estrutura empresarial. Seus efeitos 
já se mostram concretos e alinhados ao processo de recuperação econômico-financeira 
das Recuperandas, reforçando a viabilidade das atividades no médio e no longo prazo. 
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4. Premissas e objetivos 

O presente Laudo tem por objetivo analisar a situação econômico-financeira atual e 
histórica das sociedades FABRIRIO – FABRICAÇÃO DE ARTEFATOS DE CIMENTO LTDA., 
CONSTRUCT MELO LTDA., D.M.L. DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA. e 
YBA MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO LTDA., as quais, para fins deste trabalho, são tratadas 
de forma consolidada como integrantes do grupo econômico denominado 
ORGANIZAÇÕES MELO. 

As análises apresentadas neste Laudo foram elaboradas de forma consolidada, 
contemplando as empresas integrantes do grupo econômico, com base nas informações 
referentes aos últimos quatro exercícios sociais e à situação econômico-financeira atual, 
visando atender às disposições do artigo 53, inciso III, da Lei nº 11.101/2005. 

1. a capacidade de geração de resultado; 
2. os Índices de liquidez; 
3. a capacidade de geração de margem operacional de caixa positiva. 
 
5. Análise dos índices das demonstrações de resultado e dos balanços Patrimoniais 
 
A seguir análise dos balanços patrimoniais e as demonstrações de resultados dos anos 
de 2022,2023, 2024 e 2025. 
 
As análises evolutivas, compreendidas pelas análises vertical e horizontal das 
demonstrações contábeis, constituem instrumentos fundamentais para a avaliação da 
situação econômico-financeira da companhia ao longo do período analisado. A análise 
vertical evidencia a representatividade percentual de cada rubrica em relação aos totais 
do ativo, passivo e receita bruta, permitindo identificar a composição patrimonial e 
operacional da entidade, bem como a relevância de determinadas contas dentro da 
estrutura das demonstrações financeiras. 
 
Por sua vez, a análise horizontal possibilita a verificação da evolução dos saldos e 
resultados em períodos sucessivos, demonstrando tendências de crescimento, retração 
ou estabilidade das contas patrimoniais e de resultado. A partir dessas análises, torna-se 
possível identificar oscilações atípicas, distorções relevantes e variações que demandem 
exame mais aprofundado, contribuindo para uma avaliação mais técnica e consistente da 
performance operacional, da estrutura de capital e da capacidade  
financeira da empresa. 
 
 
 
 
 
 



Num. 564251093 - Pág. 8Assinado eletronicamente por: WALMOR DE ARAUJO BAVAROTI - 11/06/2026 18:14:10
https://pje.tjba.jus.br/pje/Processo/ConsultaDocumento/listView.seam?x=26061118140941600000536959735
Número do documento: 26061118140941600000536959735
Este documento foi gerado pelo usuário 011.***.***-65 em 07/08/2026 10:07:24

 

Página 8 de 15 
SORS CONSULTORIA EMPRESARIAL – ORGANIZANDO NÚMEROS, MULTIPLICANDO RESULTADOS.  
AV. HILÁRIO PEREIRA DE SOUZA 406, CENTRO – OSASCO CEP 06010-170 
EDIFÍCIO SÃO PAULO – SALA 1015 
 

5.1. Demonstração de resultados 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Num. 564251093 - Pág. 9Assinado eletronicamente por: WALMOR DE ARAUJO BAVAROTI - 11/06/2026 18:14:10
https://pje.tjba.jus.br/pje/Processo/ConsultaDocumento/listView.seam?x=26061118140941600000536959735
Número do documento: 26061118140941600000536959735
Este documento foi gerado pelo usuário 011.***.***-65 em 07/08/2026 10:07:24

 

Página 9 de 15 
SORS CONSULTORIA EMPRESARIAL – ORGANIZANDO NÚMEROS, MULTIPLICANDO RESULTADOS.  
AV. HILÁRIO PEREIRA DE SOUZA 406, CENTRO – OSASCO CEP 06010-170 
EDIFÍCIO SÃO PAULO – SALA 1015 
 

5.2. Balanço Patrimonial 
 

 
 
 
Endividamento de curto prazo 
O índice de endividamento de curto prazo evidencia a proporção das obrigações exigíveis 
no período de até 12 meses em relação à estrutura total de capital da empresa. Trata-se 
de um indicador relevante para a análise da liquidez imediata e da pressão sobre o fluxo 
de caixa operacional. Níveis elevados podem indicar maior risco financeiro no curto prazo, 
especialmente em cenários de restrição de caixa. Sua avaliação permite mensurar a 
capacidade da empresa em honrar compromissos de vencimento próximo. 
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Endividamento de longo prazo 
O endividamento de longo prazo reflete a parcela das obrigações com vencimento 
superior a 12 meses, indicando o grau de comprometimento financeiro em horizontes 
mais extensos. Esse índice está diretamente relacionado à estratégia de financiamento e 
à sustentabilidade da estrutura de capital ao longo do tempo. Em geral, dívidas de longo 
prazo são consideradas menos pressionadoras sobre o caixa imediato, porém exigem 
planejamento adequado para sua amortização. Sua análise auxilia na compreensão do 
equilíbrio financeiro estrutural da empresa. 

 
Endividamento oneroso 
Endividamento oneroso representa o conjunto das obrigações financeiras que geram 
encargos, como juros e demais custos financeiros. Esse indicador é fundamental para 
avaliar o impacto das despesas financeiras sobre o resultado da empresa e sua capacidade 
de geração de caixa. Quanto maior o nível de endividamento oneroso, maior tende a ser 
a pressão sobre a rentabilidade e o fluxo financeiro. Sua análise é essencial para verificar 
a sustentabilidade da dívida e o risco associado à alavancagem financeira. 
 

 
 
Liquidez geral 
O índice de liquidez geral mede a capacidade da empresa de honrar a totalidade de suas 
obrigações, considerando tanto o curto quanto o longo prazo. Ele relaciona os ativos 
realizáveis com o conjunto das dívidas exigíveis, oferecendo uma visão mais ampla da 
solvência financeira. Esse indicador é importante para avaliar o equilíbrio estrutural da 
empresa ao longo do tempo. Resultados inferiores a 1 podem sinalizar insuficiência de 
recursos para cobrir o passivo total. 
 
 
Interpretação do índice: 
- Se o índice for igual ou maior que 1, significa que a entidade terá recursos financeiros 
suficientes para honrar seus compromissos. 
- Se o índice for menor que 1, significa que a entidade não terá recursos financeiros 
suficientes para honrar seus compromissos. 
 
Liquidez corrente 
A liquidez corrente indica a capacidade da empresa de cumprir suas obrigações de curto 
prazo com base em seus ativos circulantes. Trata-se de um dos principais indicadores de 
saúde financeira no curto prazo, refletindo diretamente a gestão do capital de giro. 
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Índices superiores a 1 sugerem, em regra, maior folga financeira, enquanto valores baixos 
podem evidenciar dificuldades de liquidez. Sua análise é essencial para avaliar o risco de 
inadimplência no curto prazo. 
 
Interpretação do índice 
- Se o índice for igual ou maior que 1, significa que a entidade terá recursos financeiros 
suficientes para honrar seus compromissos de curto prazo (até 1 ano); 
- Se o índice for igual ou menor que 1, significa que a entidade não tem ou não terá 
recursos financeiros suficientes para honrar seus compromissos de curto prazo (até 1 
ano); 
 
Necessidade de capital de giro 
A necessidade de capital de giro representa o montante de recursos que a empresa 
precisa para financiar suas operações no dia a dia. Esse indicador decorre da diferença 
entre ativos operacionais (como estoques e contas a receber) e passivos operacionais 
(como fornecedores). Níveis elevados de NCG podem indicar maior dependência de 
capital externo para sustentar as atividades. Sua análise permite compreender o grau de 
pressão sobre o caixa e a eficiência da gestão operacional. 
 
 

 
 
 
6. Análise da recuperada 
 
Ao analisar o endividamento da empresa, foi possível constatar que o perfil da dívida da 
companhia se mantém estável com deterioração em 2023, voltando aos patamares 
anteriores em 2024. Foi possível observar que o perfil da dívida se concentra no curto 
prazo, demonstrando uma real necessidade de ações de reestruturação do seu passivo.  
 
O Alto índice de endividamento oneroso, revela que o endividamento da companhia é 
prioritariamente bancário.  
 
Os índices demonstram que, embora a companhia apresente pressão de liquidez no curto 
prazo, sua estrutura operacional e capacidade de geração operacional indicam potencial 
de recomposição financeira mediante reestruturação do passivo. 
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Em análise às Demonstração de Resultado da empresa, foi constatado uma queda 
expressiva de seu faturamento entre 2024 e 2025, em contrapartida, verificou-se que a 
margem bruta se manteve estável.  
 

 
 
Ainda em análise às Demonstração de Resultado da empresa, é possível observar que 
apesar da significativa queda de receita, não houve redução nos custos administrativos e 
operacionais.  

 
 
Os resultados operacionais, demonstram que houve uma deterioração em seu resultado 
entre os anos de 2024 e 2025. 
 

 
 
Finalmente, após análise dos resultados contábeis da empresa, portanto, olhando os 
resultados auferidos no passado recente, deixa claro que a empresa passa por sérias 
dificuldades e necessita urgentemente de estruturação de sua dívida e soerguimento do 
seu plano de Negócio.  
Desde que realizado o trabalho de estruturação, deixa claro que os resultados da empresa 
demonstram real capacidade de soerguimento e enfrentamento do endividamento.
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7. Fluxo de caixa projetado para 10 anos. 
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7.1. Premissas do fluxo de caixa 
 
Para a confecção do fluxo de caixa, foram consideradas as seguintes premissas: 
- Crescimento de receita no ano 1 de 12%.  
- Crescimento de receita do ano 2 ao 10 em 5% ao ano.  
- Redução das despesas e custos no ano 1 de 10% 
- Crescimento das despesas do ano 2 ao 10 em 2% ao ano. 
- Deságio na dívida de RJ em 80%, carência de 24 meses e pagamento em 180 meses.  
 
8. Avaliação dos Demonstrativos analisados 
 
Analisamos os demonstrativos financeiros históricos e projetados elaborados pela 
ORGANIZAÇÕES MELO e que utilizamos como base para prepararmos os 
Demonstrativos de Resultados (DRE) apresentados neste laudo. 
 
Analisando-se todas as planilhas e demonstrativos financeiros históricos e os projetados 
apresentados no Plano, concluímos que: 
 
A) As premissas e pressupostos adotados ficaram dentro de uma posição conservadora 
e com consistência com relação à performance histórica da Empresa e da sua atual 
situação; 
 
B) Os demonstrativos financeiros projetados (DRE e Fluxos de Caixa) a partir das 
premissas e pressupostos, bem como as informações fornecidas pela ORGANIZAÇÕES 
MELO, apresentam coerência e consistência técnica, e tendo sido elaborados dentro de 
padrões usuais de projeções e simulações de comportamento futuros das operações da 
ORGANIZAÇÕES MELO; 
 
C) Demonstraram uma coerência numérica e econômico-financeira entre as premissas 
adotadas e os valores resultantes, identificando consistência técnica e dentro dos 
modelos contábil e econômico-financeiro. 
 
Finalmente, após análise dos resultados Contábeis da empresa, portanto, a análise dos 
resultados auferidos no passado recente demonstra que a empresa passou por sérias 
dificuldades e necessita de estruturação de sua dívida e soerguimento do seu Plano 
de Negócio. 
 
Desde que realizado o trabalho de estruturação, deixa claro que os resultados da 
empresa demonstram real capacidade de soerguimento e enfrentamento do 
endividamento. 
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9. Considerações sobre o laudo de avaliação econômico-financeira 
 
 
O presente relatório tem como objetivo apresentar à RECUPERANDA as principais 
análises efetuadas pela SORS Consultoria no período analisado. 
 
As informações presentes neste relatório são relevantes e devem ser cuidadosamente e 
integralmente observadas. 
 
O relatório está baseado nas seguintes premissas:  

I) Análise das informações financeiras da empresa; 
II) Análise das informações e relatórios contábeis. 

 

A elaboração do presente relatório não contemplou a verificação independente dos 
dados e informações fornecidos, partindo-se do pressuposto de que estes são 
verdadeiros, completos e precisos em todos os aspectos relevantes. Dessa forma, o 
trabalho realizado não se caracteriza como auditoria, nos termos das normas de 
auditoria geralmente aceitas. No que se refere à análise das informações, procedeu-se 
à avaliação de sua consistência, sem, contudo, a realização de validação independente, 
diligências específicas ou verificação das posições apresentadas. 

Diante das limitações expostas, não é prestada, pela SORS, qualquer declaração ou 
garantia, expressa ou implícita, quanto à veracidade, integridade ou exatidão das 
informações que serviram de base para este relatório, tampouco se assume 
responsabilidade sobre seu conteúdo. Ressalta-se que, na hipótese de tais 
informações se revelarem incorretas, incompletas ou imprecisas, as conclusões aqui 
apresentadas poderão sofrer alterações relevantes. 

 
São Paulo/SP, 10 de junho de 2026. 
 
 
 
 
 
Gabriel Araujo Pereira 
C.R.C.: SP-353737/0-2 
SORS CONSULTORIA EMPRESARIAL 


